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O início da jornada profissional: entre carimbos e muito papel (2014-2018) 

 

Minha história com a Junta Comercial do Estado de Santa Catarina (JUCESC) 

começou em 2014. Quando ingressei como Técnica em Atividades Administrativas, fui 

designada para o setor de Livros Mercantis, um ambiente que hoje parece uma relíquia 

histórica, mas que foi a minha maior escola de resiliência e propósito. 

Naquela época, o volume de livros físicos era imenso. Não era apenas burocracia, 

através de um rito manual e exaustivo, eram as histórias de empresas catarinenses que 

passavam pelas minhas mãos. Viajei por diversos escritórios regionais no interior do Estado 

para auxiliar na força-tarefa de autenticação, garantindo que o fluxo não parasse. Viver o dia a 

dia daqueles balcões, sentindo o peso dos livros e a urgência dos contadores, moldou meu 

respeito pela classe empreendedora. Carregava comigo não apenas a responsabilidade da fé 

pública, mas o desejo de entender como poderíamos tornar aquele processo menos penoso 

para o servidor e mais rápido para o cidadão.  

Vivi a transição do físico para o digital e, posteriormente, para a automatização do 

livro digital. Ver o "fim do papel" não foi apenas uma mudança de sistema para mim, foi a 

constatação de que a administração pública pode, sim, evoluir para libertar o potencial de 

quem produz. 

 

A metamorfose: de técnica a gestora em formação (2019-2021) 

 

A vivência prática na JUCESC despertou em mim o desejo de consolidar minha 

formação acadêmica, levando-me a concluir, em 2020, o curso de Administração que havia 
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começado anos antes. Enquanto estudava as teorias de gestão à noite, aplicava cada conceito 

durante o dia, especialmente durante o marco de 2019, quando a JUCESC se tornou 100% 

digital. Eu estava no "front", vendo a angústia dos usuários com a mudança e sentindo o 

orgulho de fazer parte da equipe que colocou Santa Catarina na vanguarda do registro 

empresarial. 

Essa vivência prática me deu uma visão sistêmica que poucos possuem: eu conheço o 

processo desde o carimbo manual até o algoritmo de IA. Essa base sólida me levou, em 2021, 

à Secretaria Geral da autarquia. Ali, meu olhar deixou de ser apenas operacional para se tornar 

estratégico. Passei a apoiar as sessões plenárias, a lidar com o Colégio de Vogais e a 

compreender a complexa engrenagem jurídica e administrativa que sustenta a nossa 

governança institucional. 
 

Maturidade estratégica e o desejo de liderar (2022-Atualmente) 

 

Minha nomeação para função de confiança em julho de 2025 resultou da integração 

das atividades da Secretaria Geral com a gestão de Tradutores e Intérpretes Públicos. O 

desafio de alinhar a técnica normativa à sensibilidade no atendimento institucional foi o 

marco definitivo para minha confirmação profissional na carreira pública. Atuar na linha de 

frente da modernização, especialmente como integrante do Grupo de Trabalho designado pela 

Portaria nº 58/2025, despertou em mim uma ambição legítima e ética: eu quero crescer dentro 

da JUCESC. 

Minha meta é ocupar cargos de gestão, onde eu possa usar minha experiência de "chão 

de fábrica" e meu conhecimento técnico para liderar equipes na solução de problemas 

complexos. Não busco apenas um cargo, mas a autoridade técnica para garantir que a 

JUCESC nunca retroceda. Por isso, busquei especializações em Direito Civil e Empresarial e 

em Gestão de Políticas Públicas na Fundação ENA, preparando-me para os desafios que a 

governança pós-digital nos impõe.  

 

O conflito atual: por que pesquisar o "hiato procedimental"? 

 

Minha proposta de mestrado nasce de uma preocupação genuína que observo 

diariamente. A introdução da Nota Técnica Cocad nº 181/2025 pela Receita Federal criou o 



que chamo de "hiato procedimental". Estamos vendo empresas que são legalmente 

constituídas na JUCESC, mas que ficam em um limbo fiscal por até 90 dias devido a uma 

desarticulação sistêmica do Módulo MAT. 

Observo com preocupação as barreiras que ainda fragilizam o valor público que 

buscamos consolidar. O desgaste do profissional contábil diante de retrabalhos e exigências 

evitáveis é, para mim, o principal catalisador desta pesquisa. Meu propósito é investigar como 

a governança catarinense pode refinar seus fluxos para oferecer uma proteção real ao 

empreendedor. Vejo este trabalho não como um fim teórico, mas como um compromisso 

prático de intervenção junto à autarquia onde pretendo trilhar minha carreira. 

 

Perspectivas futuras: o mestrado como alavanca de transformação 

 

Escolhi a ESAG/UDESC e o Grupo de Pesquisa Politeia por acreditar na coprodução 

do bem público. Vejo o contador não como um mero usuário, mas como um parceiro 

estratégico que constrói o serviço público conosco. Quero que minha dissertação resulte em 

um Guia Procedimental e em um Relatório Técnico que clarifiquem o papel do profissional 

contábil dentro desse novo fluxo, mitigando erros e consolidando Santa Catarina como um 

ambiente seguro e integrado para se empreender. 

Ingressar neste mestrado é o passo decisivo para que eu possa transitar da execução 

para a estratégia de alto impacto. Minha meta não é a utopia de um sistema isento de falhas, 

mas o compromisso técnico de minimizar os efeitos do hiato procedimental que hoje 

prejudica o empreendedor. Pretendo converter minha vivência na JUCESC em uma liderança 

capaz de propor ajustes sistêmicos que devolvam a agilidade ao cidadão catarinense, 

honrando a excelência na gestão pública pela qual sempre pautei minha carreira. 


